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► É patético que o destino 
do ex-presidente dependa 
da decisão monocrática  
de um juiz provinciano.  
É a subversão da democracia

C A R T A C A P I T A L  —  8  D E  M A R Ç O  D E  2 0 1 7   2 3

Lula tenda a aparecer melhor. O que quer 
dizer que somente ele cresce quando a en-
trevista é contextualizada, ou seja, que, 
quando os entrevistados pensam um pou-
co mais na eleição, quem avança é Lula. 
Em dezembro, em lista com Aécio Neves, 
ele tinha 37% no Vox Populi, 12 pontos a 
mais que no Datafolha, enquanto o tuca-
no estava do mesmo tamanho nas duas 
pesquisas (11% e 13%, respectivamente).

Como se percebe pela linha do tem-
po, independentemente do tamanho 
que têm, as intenções de voto no ex-pre-
sidente aumentaram depois da derruba-
da de Dilma Rousseff. A deposição bene-
ficiou-o, pois libertou sua imagem (e a de 
seu governo) da crise vivida por ela. Sem 
Dilma no poder, ele cresceu.

É claro que o fracasso administrativo 
e moral de Michel Temer o ajudou, assim 
como o desgaste dos adversários. As qua-
lidades que a população enxerga em Lula, 
somadas aos defeitos dos outros, é que ex-
plicam seu favoritismo.

Não se pense que decorre da igno-
rância do cidadão comum a respeito das 
acusações que contra ele fazem os inimi-
gos. Nessa mesma pesquisa em que al-
cança 37% quando enfrenta Aécio, 38% 
quando o nome é Alckmin e na qual ob-
tém 43% e 45% no segundo turno contra 
eles (que têm idênticos 20%), o conheci-
mento de que foi indiciado pelos procu-
radores da Lava Jato chega a 96%.

É patético que o Brasil esteja a discutir 
se uma liderança como Lula poderá ou 
não ser candidato, a depender da decisão 
monocrática de um juiz. Seus superio-
res não ousam contrariá-lo, mas ele tu-
do faz para contrariar o desejo de deze-
nas de milhões de cidadãos. Fomos lon-
ge na subversão da democracia. •
colunistas@cartacapital.com.br

O fato novo recente na política bra-
sileira é um fato velho: a consta-
tação de que Lula está bem nas 

pesquisas. Que é elevada sua liderança 
nas intenções de voto para as próximas 
eleições presidenciais e que ela se amplia.

Trata-se de um fato com certeza re-
levante, mas sem novidade. Faz tempo 
que é isso que as pesquisas revelam, co-
mo CartaCapital vem mostrando nos 
últimos meses. A tendência é visível até 
nos levantamentos encomendados pela 
mídia corporativa, ainda que os divul-
gue de maneira enviesada.

As intenções de voto em Lula mudaram 
no terceiro trimestre de 2016. Elas haviam 
caído entre abril e maio, depois de perma-
necerem estáveis ao longo de boa parte de 
2015 e no início do ano. De setembro para a 
frente, subiram e continuam ascendentes.

É isso que indicam as pesquisas feitas 
por todos os institutos, como a mais re-
cente, de responsabilidade do MDA para 
a CNT. Conduzida em fevereiro, ela iden-
tificou um crescimento de 5 pontos por-
centuais para Lula, que o levou de 25%, 
em dezembro, para 30%. O mesmo vê-
-se na série de pesquisas do Vox Populi, 
que mostra que, entre outubro e dezem-
bro de 2016, Lula subiu de 34% para 37%, e 
do Datafolha, que aponta que, entre julho 
e dezembro, o petista foi de 22% para 25%.

As pesquisas concordam que Lula 

melhorou e na intensidade do processo. 
Discordam, no entanto, quanto ao tama-
nho de suas atuais intenções de voto, que 
variam significativamente entre os ins-
titutos. Há um aspecto técnico que, pro-
vavelmente, explica as diferenças: o lu-
gar que as perguntas eleitorais ocupam 
no questionário. Alguns institutos as si-
tuam no começo, outros mais adiante.

Existe um consenso entre os especia-
listas de que elas devem estar no início 
quando a eleição se avizinha, para evitar 
que as respostas dos entrevistados sejam 
afetadas por perguntas potencialmente 
indutivas. Quando, porém, a eleição está 
distante, o inverso é recomendável.

Abordar uma pessoa na rua e forçá-la 
a dizer de chofre em quem votaria “se a 
eleição fosse hoje”, quando faltam mais 
de 20 meses para a hora da escolha, pare-
ce despropositado. O que isso faz é levar 
a maioria a responder “não sei”.

Por essa razão, o Vox Populi, na dis-
tância em que estamos da eleição presi-
dencial, opta por começar o questioná-
rio com perguntas de contextualização: 
como o entrevistado percebe a situação 
do País, que expectativa tem a respeito 
de questões como inflação e desempre-
go, qual sua avaliação do governo fede-
ral, além de uma pergunta “aberta”, sem 
menção a qualquer nome, sobre “o me-
lhor presidente que o Brasil já teve”.

Essa metodologia não afeta os resulta-
dos fundamentais, como se vê na seme-
lhança entre os institutos. O que ela pro-
voca é a redução da indecisão induzida 
presente em outras pesquisas, que decor-
re da intempestiva sujeição dos entrevis-
tados a perguntas descontextualizadas.

Adotá-la não modifica o desempenho 
dos demais candidatos, mas faz com que 

A força de Lula
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